
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

A gratidão nas bênçãos de Deus 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto 

Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e 

Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, 

sua família, e seus companheiros. 

Um muçulmano deve se lembrar sempre das bênçãos de Deus e jamais esquecê-

las. Deve ser grato e não ingrato. Nesse sentido, por tratar-se de um assunto muitíssimo 

importante para a vida de um muçulmano, podemos observar que todos os profetas 

relembravam seus povos à respeito das bênçãos de Deus, Todo-Poderoso, para que as 

reconhecessem. Deus diz no alcorão de que Noé (paz de Deus esteja com ele) lembrou 

ao seu povo “Dizendo-lhes: Implorai o perdão do vosso Senhor, porque é 

Indulgentíssimo; Enviar-vos-á do céu copiosas chuvas. Aumentar-vos-á os vossos bens 

e filhos, e vos concederá jardins e rios” (Alcorão, cap.71. v.10-12). 

A gratidão nas bênçãos de Deus é manifestada por três membros do corpo: 

coração, língua e membros corporais.  

1. Gratidão de coração: consiste na crença do muçulmano de que todas as bênçãos 

que recebe provêm de Deus, o Único, sem parceiros. Deus diz “Todas as mercês de que 

desfrutais emanam d'Ele” (Alcorão, cap.16. v.53). 

2. Gratidão de língua: segundo Nuomán Ibn Bashir “Deus esteja satisfeito com 

ele”, o Profeta Muhammad (S.A.A.S) disse: “Mencionar as bênçãos de Deus é uma 

gratidão e não as lembrar é uma ingratidão” (compilado por Ahmad). Quer dizer 

mencionar as bênçãos com a língua e mostrar seus efeitos no ser humano. A menção 

pela língua consiste na frequente pronúncia das expressões: “Louvado seja Deus”; 

“Graças a Deus”; “Louvado seja Deus que nos deu de comer e beber sem nosso poder 

ou força. Louvado seja àquele que nos salvou do que atormenta muita gente. Louvado 

seja Deus que nos tirou da pobreza para a riqueza. Éramos humilhados e Deus nos 

concedeu honra”. 



 
 

3. Gratidão de membros corporais: consiste em seu uso na obediência a Deus, não 

para Sua desobediência. 

Nesse sentido, é preciso tomar muito cuidado com as constantes reclamações. 

Por exemplo, o hábito de um muçulmano responder sempre queixando-se quando é 

perguntado sobre seu estado, com expressões tais como: “Estamos em angústia; estamos 

em tribulação”. Ao reclamar, o muçulmano causa o desaparecimento das bênçãos de 

Deus. Por isso, o Profeta Muhammad (S.A.A.S) disse: “Quem não agradece do que é 

pouco, é ingrato também do que é abundante” (compilado por Ahmad). 

Esta é a realidade, visto que a riqueza consiste no contentamento da alma. De 

acordo com o Profeta Muhammad (S.A.A.S): “A riqueza não  consiste em termos 

abundância de bens; a verdadeira riqueza é o contentamento da alma", (compilado por 

Ahmad). 

A rica alma é aquela que sempre agradece a Deus, Todo-Poderoso, em todas as 

circunstâncias. Louva a Deus na felicidade e na adversidade; para ela o pouco se torna 

muito e enxerga coisas pequenas como se fossem grandes. Enquanto a pobre alma, por 

mais que seja dada, nunca sacia e nem fica satisfeita. O segredo disso, é que a pobre 

alma ambiciona sempre o que está em mãos de outros, alcançado pela graça de Deus e 

esse sentimento a leva a desprezar as bênçãos de Deus. 

A pobre alma não vê o que possui como mérito e bênção, mas sim o que há nos 

outros. Cobiça o que os outros possuem, em termos de riqueza e filhos, ao ponto de isso 

levá-lo à blasfêmia e ingratidão das bênçãos de Deus. Por essa razão é proibido cobiçar 

o que é alheio. Deus diz: “E não cobices tudo aquilo com que temos agraciado certas 

classes, com o gozo da vida terrena - a fim de, com isso, prová-las - posto que a mercê 

do teu Senhor é preferível e mais persistente” (Alcorão, cap.20. v.131). 

O Profeta Muhammad (S.A.A.S) disse: “Aquele dentre vós que desperta 

gozando da segurança, de saúde e do sustento  para o dia, é como se estivesse de posse 

do mundo inteiro” (compilado por Tirmizi). E devemos saber que a gratidão é a 

condição para a persistência das bênçãos, tal como Deus diz: “Se Me agradecerdes, 



 
 

multiplicar-vos-ei; e se Me desagradecerdes, sem dúvida que o Meu castigo será 

severíssimo” (Alcorão, cap.14. v.7). 

Se retribuirmos as bênçãos pela ingratidão e desobediência, a ira, o infortúnio 

cairão sobre nós e perderemos as bênçãos. Ora vejamos o que aconteceu com o povo de 

Sabá. É uma lição para aqueles que raciocinam. A história foi mencionada no Alcorão, 

no capítulo 34, em que o povo de Sabá vivia em Ma'rib, no Iêmen, suas terras eram 

férteis com pomares e várias árvores. Sua produção aumentou depois que construíram 

uma barragem para tirar da água da chuva o quanto precisassem. Era conhecida como a 

barragem de Ma'rib. Suas moradias representavam um sinal do poder de Deus, dois 

jardins à direita e à esquerda pomares que os rodeavam cheios de frutas deliciosas. 

Quando as mulheres caminhavam sob as árvores dos pomares, as frutas caiam nas suas 

cestas até encherem, sem qualquer esforço. 

Deus ordenou o povo de Sabá através dos profetas e dos servos piedosos dentre 

eles dizendo: desfrutem do alimento generoso e dos bons frutos que o seu Senhor tivera 

concedido a vocês e Lhe agradecem pelas mercês, porque, ao agradecerem a Ele, serão 

multiplicados com Sua generosidade e bondade uma terra melhor para se viver. O 

Senhor que lhes concedeu as bênçãos é Misericordioso e Indulgente para os que se 

arrependem. Mas eles negaram e retribuíram as bênçãos pela ingratidão, desobediência 

e não conformidade com os mandamentos de Deus. Consequentemente, Deus enviou 

sobre eles uma enxurrada severa e destrutiva. Derrubou suas terras e casas, e eles se 

espalharam por toda parte. Alguns foram para Madina, outros para Amã e Síria. 

Deus substituiu os jardins e os pomares que davam bons frutos em pomares de 

frutos amargos, não comestíveis, e em árvores que não alimentavam e nem saciavam a 

fome. Por isso, a ingratidão, a arrogância e a desobediência aos mandamentos de Deus 

levam à ruína e destruição. Causam o fim das bênçãos e transformam em maldição. 

A condição de um muçulmano gira sempre entre duas circunstâncias: uma 

provação que requer gratidão e outra que exige paciência. Quem for testado, agradecer e 

pacientar se torna verdadeiro crente, aliado de Deus, porque a fé consiste em duas 

metades: paciência e gratidão. O Profeta Muhammad (S.A.A.S) disse: “É admirável o 



 
 

caso do crente, pois tudo é bom para ele; e isto não ocorre com  ninguém mais, a não ser 

com o crente. Se é objeto de um bem e dá graças, isto  é, um bem para ele; e se sofre 

alguma desgraça e se arma de paciência, isto  também é um benefício para ele” 

(compilado por Musslim). 
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